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Justiça, Paz e Integridade da Criação!
Como as sementes - que são frutos - do bendito girassol,

as sementes da CESE se espalham bem ligeiro
pelos campos e cidades, germinando nos quatro cantos do País.

A Coordenadoria Ecumênica de Serviço - CESE - vai promover, de 17 a 23 de setembro, sua primeira
campanha nacional para difusão de idéias libertadoras e captação de recursos para servir à Vida! Como parte
da Campanha Primavera Para a Vida, no dia 23 de setembro, as Igrejas-membros da CESE estarão, nos cultos
e celebrações dominicais, dedicando orações e promovendo coleta de recursos especialmente para essa
entidade ecumênica, que há 28 anos tem ajudado os menos favorecidos a conquistarem o Reino de Deus na
Terra - Justiça, Paz e Integridade da Criação!

o tema da Campanha é A Terra (o planeta - e sua integridade, principal abrigo da Criação Divina; terra, no
campo, para quem, nela, quer, precisa e merece viver e cultivar; terra urbana - morada e conforto para quem
vive e precisa trabalhar nas cidades). Seu símbolo é a Semente do Girassol (pela rapidez da germinação e
crescimento; beleza, tamanho e imponência da flor, e quantidade de sementes, que são seus frutos, trazidas
em seu centro.). Diversas atividades religiosas e culturais estão previstas: culto ecumênico de abertura,
palestras, shows musicais, apresentações cênicas, instalação multimídia e algumas surpresas. Material
litúrgico e de divulgação da Campanha será distribuído, pela CESE, às Igrejas-membros.

A CESE espera contar com o apoio das Regiões, Dioceses, Sínodos, Paróquias, grupos de leigos e de jovens,
enfim, com todas as pessoas de boa vontade, para que esta Campanha tenha o sucesso merecido e esperado
e que, assim, seja possível continuar a labuta cristã em prol dos desfavorecidos, para que tenham vida, e a
tenham em abundância! E que não se deixe, por nenhuma circunstância, de motivar uma oração em favor da
CESE, almejando êxito na difícil caminhada para ajudar a prover as parcelas carentes do povo brasileiro dos
meios necessários à Vida com Dignidade, Justiça e Democracia!

Coordenadoria Ecumênica de Serviço
Idéias e Recursos a Serviço da Vida

www.cese.org.br
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KOINONIA é uma instituição
ecumênica assim como

ecumênica é a alegria, a paz, a
construção, a liberdade e

também a tristeza, o medo, a
destruição, o esmagamento da

vida. No conjunto dos
servidores, KOINONIA tem

representantes dos que crêem
(católicos, protestantes e

outros) acima de tudo, no Deus
da Vida, da Justiça e da Paz, e

ainda representantes de
entidades ecumênicas e do

movimento social. Pela
solidariedade e pela dignidade;
contra quaisquer expressões da

exclusão e da submissão
humana, KOINONIA (em grego,

comunhão) afirma seu
compromisso radical

ecumênico e quer fazer-se
sempre presença e serviço.

BibliQtecâ - Koinonia
(.>() Cadastrado

(;() Processado
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Mais uma vez e com satisfação, abordamos
a temática cultural na segunda edição do ano. A bem da verdade,
durante o ano todo, contemplamos assuntos de natureza cultural,
contudo, tendo em vista o perfil profissional dos nossos leitores (edu­
cadores, religiosos e militantes, na maioria), consideramos pertinente
publicar uma edição voltada à valorização das produções culturais
stricto sensu.O que pretendemos é discerni-Ias como instrumentos de
produção de conhecimento, ou seja, percebê-Ias para além do senso
comum que as alcança apenas na sua função de entretenimento para
consumo, fato agravado pela multiplicidade de filmes na televisão, nos
vídeos e mesmo na Internet.
Nessaoportunidade elegemos o cinema como eixo de reflexão. Para tan­
to, desafiamos alguns pensadores a utilizar filmes como matéria-prima
para as análises das questões mais amplas, que os enredos cinemato­
gráficos tão bem ensejam. Pois, o fluxo de ar luminoso que sealiena do
projetor e se manifesta na tela - tal como se fosse uma moderna más­
cara tecnológica que, como a antiga, continua a esconder e a mostrar -
pesa como uma substância superior por sobre a cabeça dos espectado­
res (Massimo Canevacci). Assim sendo, o cinema deverá figurar nesta
edição com um enfoque específico, no intuito de fornecer outra pers­
pectiva de interpretação, mais precisamente, a que comporta a estéti-
ca como instrumento de apreensão e compreensão da realidade.
Sugerimos aos articulistas que escolhessem filmes razoavelmente re­
centes e acessíveis, nos cinemas e/ou nas locadoras. Não diferencia-
mos entre produtos nacionais e estrangeiros, sendo bem-vindas
mesmo as abordagens voltadas para o chamado cinema comercial
(hol/ywoodiano), que não pode ser desconsiderado, em virtude da
monumental influência que exerce como um dos principais ins­
trumentos da moderna cultura de massas.
Mercê da índole ecumênica da nossa Revista, e para manter as
características do nosso padrão comunicativo, ao lado das deli­
ciosas matérias dos nossos cronistas, não' deixamos de veicular
neste número, discussões, análises e informações qualificadas
de ordem conjuntural.
Faça bom proveito!



Valho-me deste meio, para informá-Io
da pretensão de continuar a renovar a
revista TEMPO E PRESENÇA, envian­
do-lhes cópia do depósito. Nesta opor­
tunidade quero agradecer-lhes o pre­
sente precioso que estimula a reflexão
das questões atuais; ressaltando ainda
que a revista tem contribuído e vem
contribuindo para a caminhada dos
movimentos sociais e religiosos. Con­
tinue assim; brilhando a caminhada do
pobre sonhador.

Meus sinceros votos de estima e
consideração de um irmão fraterno.

João de Deus Sousa
Morrinhos/GO

Conhecendo a qualidade dos textos e
artigos publicados nesta revista, per­
cebi que esta é de grande utilidade
pessoal e também em meu trabalho
como professor. Resolvi então fazer
uma assinatura anual. Efetuei o paga­
mento na conta indicada, no entanto,
eu perdi o encarte com dados a serem
preenchidos por novos assinantes.

Estou enviando o comprovante de
pagamento, para comprovar que este
foi efetuado e assim cadastrarem mi­
nha assinatura anual.

Gostaria que vocês, por favor, me
enviassem o livro sobre narcotráfico
que a editora gentilmente presenteia
aos novos assinantes.

Antonio VieiraNeto
Santa Bárbara D'Oeste/SP

Renovo com muita alegria minha as­
sinatura, orando para que haja entre
nós cristãos a KOlNONIA desejada por
Cristo, para que o mundo creia que Ele
foi o enviado.
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Conto com o esforço de toda a equi­
pe da Revista para que ela continue
nos alimentando e animando na cons­
trução do Reino.

Darcy Coraz:a
São Paulo/SP

Quero parabenizar pelo excelente tra­
balho realizado por esta Revista. Agra­
deço a possibilidade de enxergar me­
lhor o mundo através das reflexões
abordadas em vossos textos.

Estou enviando o cheque referente
a assinatura para o próximo ano.

Amilton Costa
Maringá/PR

Em primeiro lugar, gostaria de para­
benizar toda a equipe KOINONIA pela
competência e ecumenismo em relação
aos artigos publicados na revista TEM­
PO E PRESENÇA, da qual mui hon­
radamente sou assinante. Apenas a tí­
tulo de informação, o que me levou a
optar pela assinatura de TEMPO E
PRESENÇA foi a participação (pre­
sença) do meu mui estimado Rubem
Alves. Este companheiro é fantástico
em suas colocações, e eu gosto dele
não por concordar com o que ele es­
creve, mas pelo contrário, por discor­
dar de algumas coisas, mas o mais
importante é que ele me leva a racio­
cinar, a cair, às vezes me machuco,
mas sempre aprendo.

Muito obrigado pela paciência em
terem lido o que acabo de escrever.

Um grande abraço fraternal a todos
e... Shalom.

Marcley Gomes de Oliveira
CongonhaslMG (Por e-rnail)

iíI#I í!J! :z.L PRESENÇA



Ecul11enisl11o, ética
e pluralisl110

Que todos os homens se lembrem de que são
irmãos! Que tenham horror à tirania
exercida sobre as almas, do mesmo modo
que odeiam o banditismo que arranca com a
força ofruto do trabalho e da atividade
pacífica! Se são inevitáveis os flagelos da
guerra, que pelo menos não nos odiemos.
não dilaceremos uns aos outros nos
períodos de paz. e empreguemos o breve
instante de nossa existência para bendizer,
todosjuntos em milhares de línguas
diferentes. desde Sião até a Califôrnia, a
bondade que nos concedeu este instante.
(Voltaire, 1694- 1778)

Quando da Assembléia de fundação do
Conselho Mundial de Igrejas (Amster­
dam, 1948), um pequeno grupo de par­
ticipantes, coordenados pelo dr.
Frederick Noite, deixou a Assembléia
para ir a Paris, onde estava sendo
redigida a versão final da Declaração
Universal dos Direitos Humanos, com
o intuito de oferecer a formulação so­
bre Liberdade Religiosa, produzida
durante a Assembléia de Amsterdam,
a qual foi aceita e transformada no ar­
tigo 18 na versão final da Declaração.

De lá para cá a questão dos Direi­
tos Humanos, da Liberdade Religiosa
e, portanto, da tolerância em matéria
de fé e prática religiosa, transformou­
se num dos principais eixos do traba­
lho evangelizador do Movimento Ecu­
mênico em busca da unidade dos hu­
manos. Um esforço ininterrupto em
prol do diálogo, do entendimento e da
cooperação entre as Igrejas cristãs e
destas com as demais religiões que

i.#1M :l.ra PRESENÇA]

caracterizam as multiformes expres­
sões culturais da humanidade.

KOINONIA, desde sempre alinhada
com esta perspectiva humanizadora do
Movimento Ecumênico, se inquieta
com as crescentes manifestações de
intolerância religiosa por parte de di­
ferentes grupos religiosos (que têm
como foco as religiões afro-brasilei­
ras), e até mesmo de algumas institui­
ções eclesiásticas (com opiniões ex­
pressas na grande imprensa). Estas
menoscabam e vilipendiam outras for­
mas de religiosidade, numa clamoro­
sa negação da ética solidária do Evan­
gelho e num flagrante atentado ao di­
reito de dissentir - de pensar e ser
diferente - garantido pela própria
Constituição do País.

Neste sentido KOINONIA faz seus
alguns aspectos da "Mensagem sobre
Ecumenismo" recentemente proclama­
da pelo Movimento "Ação Social e Ecu­
mênica Latino-americana" (ASEL) que
no seu capítulo 3 intitulado "Unidade
e Ecumenismo", reflete com fidelida­
de a tradição ecumênica em favor da
liberdade religiosa e expressa com cla­
reza o posicionamento que tem carac­
terizado a vida e o nosso trabalho.

Diz a Mensagem (3.3/3.4/3.6):
". No meio de uma complexidade

religiosa maior, quando aparecem di­
ferentes "verdades" e buscas genuínas
de relacionamento com o sagrado, é
fácil ceder à tentação do relativismo,
segundo o qual qualquer postura reli­
giosa, ou ética. é correta. É verdade
que não podemos julgar essas 'verda-

des' segundo critérios abstratos e me­
ramente conceituais, mas elas devem
ser examinadas e analisadas para que
mostrem seu valor e sua autenticida­
de no testemunho, em atos concretos
de compromisso com a vida.

• Assim como recusamos a postura
fácil do relativismo, temos que negar
com toda clareza e firmeza, as posi­
ções sectárias, essas que pretendem
que apenas um grupo de eleitos - os
que adotam um credo e um estilo de
vida particular - foram chamados a
ser salvos. Numa sociedade pluralis­
ta, onde devem primar o mútuo reco­
nhecimento e o respeito às diferentes
opções religiosas, o sectarismo se con­
verte numa séria ameaça à paz social.

• Já nos primeiros dias da história
da Igreja a diversidade foi umfato na
vida cristã; mais, as diferenças cultu­
rais "motivaram atitudes etnocên­
tricas no tratamento da questão so­
cial". Porém, diante desta diversida­
de Paulo afirma radicalmente a igual­
dade diante Deus de todas as expres­
sões culturais (Gálatas). A isso se so­
ma a convicção teológica e eclesiolôgi­
ca fundamental, que hoje e sempre
deve inspirar nossos esforços ecumê­
nicos: que nenhuma igreja pode ser
igreja, no sentido pleno da palavra,
separada de outras igrejas. Eis aí o
significado profundo da metáfora pau­
lina do corpo (I Corintios 12)." ~

(Documento de ASEl a Ia IV Asamblea Ge­
neral dei Cl.Al)

N2316 março/abrilde 2001



A arte de olhar ... e ver:

Quem tem medo
de chocolates?

Paulo Botas

E os mortos não foram
enterrar seus mortos.
Saíram por aí assustando
os comedores de chocolate,
tentando acabar com a
festa que os ciganos
deslancharam. Ler o
padre Paulo é uma festa.
A gente 'vê' o filme que é
Quaresma e ressurreição -
jejum de chocolates e
fartura deles. Nosso
espírito recusa-se a jejuar
chocolates. Leiam. Loucura
divina!

Sic enim Deus dilexit mundum ...
(10. 3,16)

QUE OS MORTO~·ENTERREM
OS SEUS MORTOS
Uma cidade inteira obedece às normas
rígidas, desde séculos, impostas pela
tradição familiar do prefeito local.
Católico mais ferrenho que fervoroso,
baluarte da moral idade, abandonado
pela esposa, que estaria en vacances
em Veneza, este homem dissimulado
se apresenta à comunidade como exem­
plo irredutível. O filme inicia na cor

N· 316 março/abril de 2001

sépia com um plano de vôo mostran­
do a tristeza do vilarejo. O prefeito, à
porta da igreja, com o pároco, recebem
os fiéis para a missa de domingo, no
início da quaresma no ano de 1959.
Após todos entrarem, fecha-se a porta
principal e o pároco conduz a liturgia
com toda a contenção possível e ima­
ginável, como um mestre de cerimô­
nias repetindo ad nauseam os mesmos
gestos, trejeitos e olhares repressivos.
A comunidade adormecida repete o
rito dominical, não o da missa, mas o
dos lugares previamente determinados,
o dos gestuais comedidos sob o olhar
severo do prefeito que nunca e jamais
reza.

O jovem padre do filme, recém sa-

tante. Este homem mantém a farsa fa­
miliar por meio da culpa e punição,
ainda que todos saibam que a condes­
sa o abandonara. Esta culpa e punição
serão extravasadas durante o fi Ime
todo pela malversação, pela intolerân­
cia, pela manipulação maliciosa das
pessoas que mais temem o seu poder
corrosivo do que acreditam nas suas
confabulações. Mas ... inútil valorizar
este prefeito que é encontrado, em seu
espírito, em tantas pessoas da nossa
vida cotidiana e instituições. Vamos
deixar que os mortos enterrem seus
mortos.

QUE OS MORTOS CONTINUEM
ENTERRANDO OS SEUS MORTOS

grado matrimônio também sofrem vio­
lências que bradam aos céus. A viúva
que desde 1917 é condenada ao luto
entre as duas amigas guardiãs da sua
(i)moralidade. A jovem, tida como lou­
ca, porque não vai à Igreja, sofre se­
vícias do marido, dono do bar local
freqüentado pelos homens da terrinha.
A matriarca é abandonada pela filha,
proibida de ver o neto desenhista, que
retrata a morbidez da cidade em dese­
nhos de tortura e morte. Ela, prestes a
completar seus setenta anos, sabedo­
ria crítica da vida imoral da pequena
cidade.

Nenhum encontro humano é possí­
vel nesta vida dissimulada e culpada.
Nenhum sentimento nobre pode aflo­
rar aos corações ressequidos e resse-

ído do seminário, mais parece um anjo Entretanto as famílias unidas pelo sa-
assustado do que um pároco em pé de
igualdade com o poder local. Temero­
so, necessitando de aceitação, é presa
fácil da manipulação do prefeito. Este
escreve-lhe os sermões, ensaia até a
exaustão do jovem padre as ento­
nações e corrige suas intuições huma­
nas, inoculando-as de uma perversão
inominável como a que existe em seu
coração e atitudes.

O prefeito, este homem mal-ama­
do, escondido atrás do seu título de
nobreza, o de conde, fechado em seu
escritório sem nada comer, sem nada
fluir no seu sectarismo quaresmal,
olha, lascivamente, para a sua secre­
tária, real, perfumada, penteada, bem
vestida e se volta para um porta-retra­
to que ostenta a foto da condessa dis-



cados pela ausência de gestos de ter­
nura e carinho. Nenhuma comunidade
à vista. Apenas corpos justapostos e
envelhecidos sem a textura das peles
oferecidas aos carinhos dos dedos e
aos afagos dos lábios. Tudo isto para
manter a tranqüilidade da cidade, mais
sepulcro caiado do que humanidades
ressurretas.

Os ventos, apesar de tudo, são pré­
conciliares e seus ecos já ressoam na
Europa, inundando de esperança a fu­
tura igreja nascente pós-Eugênio Pa­
celli, o papa Pio XII. Este mesmo ven­
to, o do Espírito, seja ele o Santo, o
Maya ou o Exu, vem vestido de capa
vermelha, como a menina da fábula
que leva doces para a vovozinha, co­
mida pelo lobo da dissimulação. Este
vento, que se anuncia publicamente
para toda a cidade traz as mulheres,
mãe e filha, para que, de geração em
geração, tragam a liberdade sagrada
sem a qual nenhuma transcendência
é possível na vida dos homens e mu­
lheres.

As mulheres cuja ação no mundo
é vital para a construção da humani­
dade foram, muitas vezes, perseguidas,
presas, acusadas, levadas aos tribunais
e queimadas como feiticeiras e bruxas
pelos adoradores da intransigência e
da intolerância; pretensos senhores
altivos da vida e da morte, sendo ape­
nas os deuses enganadores com os quais
a serpente seduziu a humanidade.

Essas mulheres, em plena quares­
ma, alugam da velha dama proscrita a
antiga confeitaria e inauguram uma
chocolateria chamada Maya, cujos
confeitos acordam as emoções e sen­
timentos represados há tantos anos.
Doce transgressão que ilumina os co­
rações, os olhares, as faces e traz lem-

A festa se inicia na casa da
matriarca, em torno da

mesa, lugar onde o sagrado
se fez mais presente do que
em qualquer outro. Lugar
da partilha e da fração do

pão, do vinho e das
comidas consagradas pelo
amor, pela generosidade e

pela gratuidade

branças de uma vida de encontros e
afetos.

A tradição Maya do cacau que tem
o poder libertador dos sentimentos
pelo degustar quase orgíaco dos seus
achocolatados. Os negros trazem para
a mulher os produtos in natura, que
serão transformados pela alquimia an­
cestral de quem conhece os segredos
e os mistérios da alma. Mas ...o lobo
travesti do de cordeiro espreita pela ja­
nela, faz uma visita de cortesia, des­
cobre a mulher livre no seu corpo e
afeto, independente e afetuosa com
todos e, sorrateiro, busca difamá-Ia na
cidade. Para ele, sua filha é bastarda,
ela usa sapatos vermelhos, não fre­
qüenta as missas dominicais, faz cho­
colates em plena quaresma e, sobretu­
do, não se submete aos seus controles
imperiais. O monobloco aparente,
como um calcanhar de Aquiles, é rom­
pido e vem à tona o jogo do poder.
Mas ...este nós também conhecemos de
tantos fatos recentes dentro das nossas
instituições sagradas. Que os mortos
continuem enterrando os seus mortos ...

COMUNIDADE EM TORNO
DO CHOCOLATE
Tanta diversidade cultural e religiosa
abala o monopólio católico e nada
cristão. O ano é 1959 ... A Igreja Ca­
tólica Romana declarava no Congres-

so Eucarístico do Rio de Janeiro que
eram três os inimigos da Igreja: o
protestantismo, o espiritismo e a ma­
çonaria. Nada mais coerente do que
a perseguição e o aniquilamento do
diferente.

A comunidade das mulheres se faz
em torno do chocolate. Nela, a verda­
de de cada uma se desvela, sem medo
nem rancores. A velha sábia reencon­
tra o seu neto. Ele mesmo, proibido de
vê-Ia, aprende a encontrar as brechas
e, pelo afeto da avó e pelo prazer do
chocolate, transgride a proibição, crian­
do no seu desenho os traços da ternu­
ra perdida. A mulher seviciada desco­
bre a sororeidade e aprende a encan­
tar os outros ao criar os chocolates
como os do mamilos de Vênus: seios
oferecidos em abundância para serem
sugados pelas crianças que não se per­
deram nas almas daquelas pessoas que
se amavam entre olhares e pequenos
gestos possíveis ...

Novos tempos se avizinham para o
mundo ... quase Vaticano 11,quase João
XXIII. Tempos que vão desvelar que
a vida cotidiana é fundamental para a
espiritualidade e que espiritualidade
nada tem a ver com certos hábitos de
introspeção profunda até a alma. Es­
piritualidade é a própria vida, vivida
e experimentada como uma realidade
religiosa. Em outras palavras, que a
religião não é uma emoção, mas uma
atitude de serviço. Estas mulheres sa­
bem disto, no mais profundo do seu
ser, e por isso podem revelar o sagra­
do das pequenas coisas, o sacramento
dos pequenos gestos feitos em ofe­
rendas e ofertas, ainda que sejam dos
singelos chocolates.

Elas sabem, e por isso não se con­
finam nas paredes do templo, que a
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vida espiritual não é outra coisa que
calar, escutar e obedecer ao mais fun­
do do coração. É cumprir fielmente,
desde o princípio até o fim, numa mís­
tica existencial, o que o Espírito nos
sussurra de acordo com as circunstân­
cias da vida, minuto por minuto. E
uma vez compreendidas as circunstân­
cias de cada momento da vida, obede­
cer fiel e honestamente à nossa cons­
ciência sincera e leal ao destino co­
mum dos homens e mulheres. Romper
o isolamento mentiroso de quem se
pensa sozinho e sem necessidade do
outro. De quem só pensa na sua reali­
zação pessoal e querendo ganhar a sua
vida vai perdê-Ia no labirinto das pe­
quenas emoções transitórias e sem ra­
ízes ... É necessário ir além dos limi­
tes, por mais absurdo que pareça.
Aprender a desenvolver uma capacida­
de pessoal, uma sutileza da graça para
sentir a voz do Espírito na realidade,
estando dentro-e-com-o-mundo.

PROSCRITOSCHEGAM
PARA A FESTA
Mas chegam pelos rios e em seus bar­
cos os ciganos, esse povo nômade e
peregrino que traz a alegria, a exube­
rância das cores, das danças, das cren­
ças, da festa e da fantasia. O ódio do
prefeito se extrapola. Tentara conver­
ter num bom católico o marido se­
viciador e falhara. Quase escárnio na
cidade, pois as pessoas transgrediam
e provavam das doçuras do chocolate
e se reconciliavam com suas vidas e
afetos. Sua repressão estava reduzida
ao limite dos olhos esbugalhados e
azuis do franzi no pároco da aldeia, já
não tão convencido das artimanhas de
Satanás que era obrigado a pregar nos
seus sermões. E a quaresma corria,
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prenunciando o confronto da morte e
da vida.

Os marcados pelo sinal da proscri­
ção se reconhecem e caminham juntos.
A mulher da arte do chocolate e o ci­
gano; as suas comunidades em torno
da mesa e da festa, preparam o jantar
dos setenta anos da matriarca, ela mes­
ma diabética e no final da sua trajetó­
ria, conquistando o direito de morrer
da maneira mais digna possível: entre
seus amores, alegrias e ternuras. A fes­
ta se inicia na casa da matriarca, em
torno da mesa, lugar onde o sagrado
se fez mais presente do que em qual­
quer outro. Lugar da partilha e da fra­
ção do pão, do vinho e das comidas
consagradas pelo amor, pela generosi­
dade e pela gratuidade. A festa não terá

sobremesa, pois a sobremesa serão os
corpos dançantes de todos, no meio do
rio, em cima dos barcos, onde todos
dançam sem distinção de idades, reli­
giões e raças. O grande banquete es­
catológico em que as diferenças são
afirmadas no encontro único do amor,
vivido numa medida "calcada, sacudi­
da, transbordante, colocada no vosso
colo" ( Lucas 6.38).

E esta medida é colocada no colo
da velha sábia que se reconcilia com
sua vida ao entregar-se, ternamente, à
sua passagem perto do seu neto e nos
colos dos amantes à luz do fogo, pro­
tegidos pela tenda sob a luz das estre­
las. O ódio se faz presente ao transbor­
dar no coração do prefeito. O incên­
dio nos barcos é realizado pelo mari-
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do violento cuja conversão nunca foi
verdadeira, enquanto o estéril conde
corta com uma tesoura o vestido que
sobrara da condessa vagante pelos ca­
nais de Veneza.

Os ciganos tudo perdem menos o
desejo de continuar vivendo a sua vida
livre e digna. A despedida se impõe ...0
rio da vida os chama. A mulher deci­
de continuar a sua sina de peregrina
dos chocolates para que as pessoas se
libertem. Sua filha, num gesto impen­
sado, quebra a urna que guardava a
cinza de sua ancestral. A criança, sem
o saber, recolhe o que sobrou das cin­
zas e se prepara para partir. Ao sair, o
milagre pascal acontece: a comunida­
de que esteve reunida na festa, acres­
cida da filha da anciã e do seu neto,
assume a fábrica de chocolates e co­
meça a aprender a fazê-Ios com a mu­
lher proscrita. Ela pode, se quiser, con­
tinuar a sua sina, a comunidade assu­
miu o seu destino e o transformou
numa comunhão de esperança e de li­
berdade. A cidade será salva pela fes­
ta e comunhão, pelos amores sem cul­
pa e sem dissimulação e "a verdade
será servida antes da sobremesa".

COMO UM CRUCIFICADO À
ESPERA DA RESSURREiÇÃO
O tresloucado prefeito prepara o ser­
mão da páscoa para o jovem padre.
Purga no seu isolamento a comida que
não come e expulsa o marido, final­
mente arrependido pelo incêndio cri­
minoso que provocou. Mas ... como
suportar o pecador arrependido e sal­
vo se, na sua alma corroída, o prefeito
só encontra mentira, inveja e culpa?
Num acesso de ira, expulsa e torna
proscrito o arrependido. Caim para ele,
mas Abel para o Espírito.

Nossa história humana
profana é nossa história
como seres humanos em
relação com o Espírito,
não importa o seu nome

e qual cultura

Num acesso de fúria, o prefeito
pede ao Crucificado um sinal do que
fazer para sair do desespero. Pega um
abridor de cartas, entra furtivo na co­
zinha da chocolateria e começa a des­
truir os chocolates da vitrine. Corta as
mãos, os seios, as coxas da Vênus de
chocolate. Esfaqueia todas as conchas
marinhas, símbolos dos ventres femi­
ninos que o rejeitaram. E o Crucifica­
do, às vésperas da sua festa da Ressur­
reição, lhe faz cair uma gota de cho­
colate nos lábios. E a páscoa do pre­
feito se faz. Rompe a cruz da sua vida
e encontra um túmulo vazio. Ele mes­
mo, após se fartar, sem medo, dos cho­
colates, dorme na vitrine em panos de
ouro, como um crucificado à espera da
ressurreição.

O padre o encontra pela manhã e a
mulher cuida da sua ressaca acho­
colatada. Ele pede perdão pelo sermão
que não fez e o padre diz que ele pró­
prio falará com suas palavras, procla­
mando a ressurreição. O cigano volta, a
mulher sente o vento soprando mas vai
até a janela e espalha ao sabor do ven­
to o que restara da sua ancestralidade.
Outros assumirão o seu destino. O
vento se acalma e se toma uma brisa
suave em que o Espírito se desvela.

O padre do alto do seu púlpito de­
clara que não falará da divindade do
Cristo mas da sua humanidade. De
como acolheu a todos, sem discrimi­
nar ninguém, com gestos de acolhida
e tolerância. Todos eram, são e serão
filhas e filhos do mesmo Espírito e a

ternura que os envolve vem da mesma
raiz transcendente: a ternura.

A tranqüilidade invade a cidade. A
festa colorida acontece na praça da
igreja, de portas abertas com toda a
comunidade dançando e cantando.
Extramuros, no meio da vida, anun­
ciando que extra mundum nulla sa­
lus ... Nossa história humana profana é
nossa história como seres humanos em
relação com o Espírito, não importa o
seu nome e qual cultura. Sempre será
o Espírito da Alegria, da Ternura e da
Liberdade.

No ano de 1959, o papa João XXIII
anuncia aos cardeais o seu desejo de
celebrar um Sínodo Diocesano em
Roma e um Concílio Ecumênico, na
Igreja do mundo inteiro. Tempos de
humanidade ... No dia 11 de outubro de
1962, no discurso de abertura do Con­
cílio Vaticano Il, João XXIII declara­
va: A Igreja, no passado, sempre se
opôs aos erros e os condenou com
grande severidade. Agora, porém, a
esposa de Cristo prefere recorrer ao
remédio da misericórdia a usar as ar­
mas do castigo. Em face das necessi­
dades atuais, julga mais conveniente
elucidar melhor sua doutrina do que
condenar os que dela se afastam.

É o que eu digo e repito: Quem tem
medo de chocolates?

Paulo Cezar L. Botas, sacerdote católico e
teólogo.
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A arte de oUlar ... e ver:

Banhos:
instituição e
sensibilidade

Tereza Cavalcanti

Esta leitura de um filme é
suave, delicada ao jeito
oriental. A Autora capta
toda a sensibilidade da
cultura chinesa como
alguém que estivesse
presente. E nos expõe um
processo de desconstrução
que é detido, em seu
conteúdo central, pelo
"cuidado" que atua como
uma resistência aos não­
valores supostamente
melhores. O paralelo entre
Banhos e Central do Brasil
constitui a conclusão: do
"mundo considerado
periférico e arcaico, brota
vida para o mundo pós­
moderno"
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o filme Banhos, apresenta um tema Três aspectos nos chamam a aten-
original e um ritmo lento, que às ve- ção neste filme:
zes estranhamos, por estarmos habitu- • uma instituição em fase de des-
ados a uma vida acelerada e a um ci­
nema de ação espetacular, inflada por
efeitos especiais. O tema do banho en­
quanto arte e instituição muito antiga,
dentro da cultura chinesa, é no míni­
mo curioso, exótico. Mas no seu bojo
traz uma série de outros temas, espe­
cialmente o do relacionamento hu­
mano, comum a qualquer cultura, a
qualquer época. Relacionamento na
família, no trabalho, no lazer, na so­
ciedade.

construção;
• uma família em crise e recons­

trução;
• a presença do "cuidado" como

um bem comunitário e recíproco.

UMA INSTITUiÇÃO EM FASE
DE DESCONSTRUÇÃO
O ângulo ou a 'janela', através da qual
a ação do filme se passa e o enredo se
constrói, é uma microempresa fami­
liar, que 'vende' a arte de banhar-se,



tanto individual como coletivamente.
Isto, porque o banho pode ser uma
arte. E para se realizar com beleza e
proporcionar prazer, o banho precisa
de uma certa organização, um mínimo
de instituição. Da mesma forma, a co­
zinha, por exemplo, é uma arte e ne­
cessita de uma organização até bastan­
te sofisticada para manifestar seus en­
cantos. Afinal, será que há alguma for­
ma de arte que não exija uma certa dis­
ciplina (que palavra incômoda!), um
mínimo de método e, portanto, de or­
ganização? Não era isso que Erich
Fromm tentava mostrar em A arte de
Amar?

Não deixa de ser significativo o
fato de que a primeira cena do filme
mostre um jovem 'executivo' toman­
do banho num cubículo equipado com
uma série de aparatos modernos, tec­
nologicamente sofisticados e adapta­
dos sob medida para o corpo do usuá­
rio (este deve passar seu cartão eletrô­
nico diante da porta do banheiro e di­
gitar altura, peso, etc. antes de entrar).
O aparelho de banho, com seus chu­
veiros, miniduchas, escovas e espon­
jas despeja seus jatos e gira suas fran­
jas sobre o corpo do rapaz, com a efi­
ciência de um lava-jato de automóveis.

Tudo isto contrasta com a cena se­
guinte, quando o mesmo rapaz entra
numa casa tradicional de banhos em
um bairro simples de Pequim. Ali ho­
mens de várias idades, mas sobretudo
mais velhos, banham-se, recebem mas­
sagens e jogam (apostam em briga de
grilos), todos se divertindo como crian­
ças. Liu é o dono da casa de banhos e
a administra juntamente com alguns
poucos funcionários e com seu filho
Erming, que apresenta problemas
mentais e é considerado 'retardado'. O
sistema é bastante artesanal: há uma
caldeira de carvão para aquecer a água,
duas piscinas simples, algumas du­
chas, mangueira; as massagens são as
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o filme critica a sociedade
ocidental por desperdiçar
valores ancestrais e de

grande sabedoria humana,
colocando em seu lugar o

artificia I/tecnológico/
automático e comercial

tradicionais, feitas diretamente com as
mãos, e o máximo de tecnologia con­
siste na aplicação de copos com vácuo
(produzido por uma chama de fogo)
sobre as costas do cliente.

A situação da casa de banhos é um
tanto precária, há várias goteiras, con­
sertos por realizar, equipamentos gas­
tos ... Mas as pessoas são felizes, brin­
cam muito, há um 'tenor de banheiro'
que canta e irrita um dos funcionários,
mas é protegido pela simpatia de
Errning, que adora ouvi-lo, Dois joga­
dores de luta de grilos brigam e Liu
intervém com muito jeito, massage­
ando o mais agressivo e apartando a
briga.

O filme mostra uma instituição tra­
dicional, prestes a ser 'engolida' pelo
avanço da urbanização e do progresso
tecnológico, que vai tomando os espa­
ços e se estabelecendo sem resistência
aparente do povo chinês. Tal progres­
so é simbolizado pelo bem sucedido
Deming, o jovem executivo da primei­
ra cena, filho mais velho de Liu, que
migrara para o norte do país em busca
de trabalho. Casado, muito ocupado
com seus próprios negócios, Deming
só se lembra do pai e do irmão quan­
do recebe um cartão enigmático de
Erming, dando a impressão de que Liu
morrera ou estava à morte. Agora, de
volta à casa paterna, ele parece reto­
mar contato, aos poucos, com o pas­
sado.

Na casa de banhos as relações co-

locadas em cena envolvem tanto os
membros da família como os empre­
gados e os clientes, sem uma separa­
ção estanque entre esses três grupos.
Cada um exerce as diversas funções
rotativamente conforme as necessida­
des. Um funcionário pode vir a ser
cliente, e os clientes também dão pal­
pites sobre o funcionamento da insti­
tuição. No momento necessário, o fi­
lho visitante veste o jaleco e assume a
função de massagista. Tudo se passa
com leveza e as relações parecem fluir
sem 'engarrafamentos', contornando
os obstáculos ou dificuldades com pa­
ciência, respeito, humor e criatividade.

No entanto, há um nível em que as
decisões são tomadas de fora (pela ins­
tituição do Estado, o Governo) e con­
tra as quais nada se pode fazer, uma
vez que sequer as pessoas têm cons­
ciência de estarem sendo lesadas em
algum direito. O decreto do fim da
casa de banhos é aceito pela comuni­
dade como algo 'natural' ou 'normal'.
Neste sentido, o filme pode ser consi­
derado uma tentativa de protesto, de
fazer aparecer o 'não-saber' da socie­
dade chinesa, quando aceita sem ques­
tionar as mudanças introduzidas pela
'autoridade'. Do mesmo modo, nota­
se um tom de protesto quando é apre­
sentada a história da jovem escolhida
para ser esposa de Liu. Ela teve que
tomar banho conforme a tradição, na
véspera do casamento, ainda que sua
família tivesse que passar fome para
obter a água necessária, numa terra
castigada pela seca. Assim, a tradição
foi mantida, reproduzindo os costumes
culturais sem nenhuma adaptação aos
novos contextos.

Por outro lado, o filme critica a
sociedade ocidental, por desperdiçar
valores ancestrais e de grande sabedo­
ria humana, colocando em seu lugar o
artificial/tecnológico/automático e co­
mercial. Deming, que se identifica
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com a cultura globalizada, tenta man­
ter algo do velho enquadrando-o nas
premissas do novo (cena inicial), mas
fica um tanto ridículo tomar banho
numa espécie de lava-jato. Depois es­
força-se por dialogar, mas torna-se de­
sajeitado, ao cometer a gafe de dar ao
pai um presente que nada tem a ver
com o mundo de Liu. O mundo deste
é o de uma tradição milenar, da qual
fazem parte, além do banho, a lealda­
de, a dedicação ao trabalho, o trato
com as pessoas e com seu corpo, o res­
peito, a humildade ... O filme ridicula­
riza a atuação do cliente jovem que
louvava a modernização e planejava
enriquecer com cinqüenta carrocinhas
de cachorro quente: cada vez mais en­
dividado, teve que ser socorrido por
Liu e Deming. Ao mesmo tempo,
nota-se uma valorização de pequenas
criações saborosas da cultura chine­
sa que poderão perder-se em meio à
explosão do sistema de mercado e da
globalização.

A cena em que o choque entre as
duas culturas fica mais explicitado é
aquela em que, num momento de afli­
ção (Erming havia desaparecido, ao
sair em companhia do irmão), Liu diz
claramente a Deming: "Você não dá
valor ao que eu faço, você não respei­
ta o meu trabalho, nem me respeita.
Para mim, você é um filho perdido.
Será que vou perder os dois? Você não
assume seu irmão, não gosta de nós ...
Por que não volta para o seu mundo?"
Junto com o desmoronar da instituição
tradicional do banho, parece desabar
a família.

O filme coloca, portanto, a pergun­
ta: será que a tradição chinesa dos ba­
nhos vai desaparecer? E as outras tra­
dições e costumes? Se não, como so­
breviverão dentro das novas estrutu­
ras? E, acabando ou não os banhos, a
família sobreviverá? Que tipo de famí­
lia? Como?
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As mulheres, que no filme
são apresentadas dentro

da família enquanto
tradição, estão mudas ou
relacionadas com a morte.
E aquelas que transgridem
as regras ou movem-se no

espaço público (antes
exclusivo do masculino)
transmitem vida, energia,

festa e amor

UMA FAMíLIA EM CRISE
E RECONSTRUÇÃO
Em Banhos, Yang tematiza de forma
central as relações familiares. Isto fica
patente, de modo enfático, nas primei­
ras palavras pronunciadas no filme:

Errning, ao reconhecer e contem­
plar o rosto de Deming: Irmão!

Derning, após um tempo de silên­
cio: Onde está o pai?

Derning, dirigindo-se a Liu: Pai!
Segue-se o silêncio de Liu que

mostra estar magoado porque Deming
partiu para longe por muito tempo,
sem mandar notícias. Quando Erming
lhe traz o cartão que enviara a Deming,
Liu percebe a razão da volta do filho
mais velho. O que o deixa mais ma­
goado ainda.

Porém, no desenrolar do filme, a
convivência dos três vai se alongando
e Deming vai reconstruindo sua rela­
ção com o pai e o irmão. Aos poucos,
vai também pacientemente assumindo
a casa de banhos. Ajuda o pai a con­
sertar o telhado, paga a dívida do cli­
ente caloteiro, substitui o pai no tra­
balho quando este adoece, oferece-lhe
como presente um aparelho de massa­
gem ... Durante todo o tempo uma re­
lação de grande ternura aparece entre
os dois irmãos, entre Liu e Errning,

entre estes e os frequentadores do es­
tabelecimento, e finalmente entre
Deming e o pai.

Quando o pai morre, Erming faz
um luto que passa pela negação, o de­
sespero e o total desamparo. Derning,
que nunca falara à sua mulher sobre
seu irmão 'retardado', agora é obriga­
do a fazê-Io e propõe levá-Io para vi­
ver com eles. Ela desliga o telefone.
Deming tenta internar Erming num
hospício, mas volta atrás, percebendo
o que significaria isso para o irmão.
Mais uma vez oexecutivo' faz o ca­
minho de volta. Então decide assumir
o irmão, quaisquer que sejam as con­
seqüências. O filme dá a entender que
os dois irmãos permanecem juntos,
mas não se sabe se a esposa de De­
ming vai aceitar a nova situação. A
nova concepção de família que sur­
ge fica em aberto, inacabada. E jus­
tamente quando vai entrar em cena
uma mulher ...

Se observarmos o filme sob o ân­
gulo feminino, estranha-se a ausência
da mulher no âmbito da família. Da
esposa de Derning, não se conhece o
nome, nem a imagem, nem mesmo a
voz. Ela fica subentendida por trás das
ligações do celular do marido. Quan­
to à esposa de Liu, só se conhece o
triste relato de seu banho ritual na vés­
pera do casamento. Outras mulheres
que aparecem no filme: as alegres dan­
çarinas na praça, a animadora do show,
a mensageira que entrega o comunica­
do da demolição da casa de banhos.
Todas estas estão no espaço público,
fora da família. A avó e a neta que ca­
minham em busca do lago gelado, sím­
bolo do banho último e mortal, perten­
cem à lenda que vem à memória de
Erming ao elaborar a morte do pai.

A única mulher que aparece no fil­
me dentro do contexto familiar é a do
funcionário que se irritava com o 'te­
nor de banheiro' e cortava-lhe a água
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no meio do canto. Sinal de que não
estava bem consigo mesma. Aqui ve­
mos uma mulher decidida, disposta a
lutar por seus direitos, ainda que fos­
se preciso transgredir algumas normas
sociais. Conforme relatou o marido
'ofendido' numa conversa com Liu,
sua esposa não hesitara em sair nua em
público (ela também freqüentava uma
casa de banhos, feminina), correndo
atrás da ladra que lhe roubara o colar
de ouro (presente dele). O marido con­
siderou que com isto sua família fora
desmoralizada e, a partir daí, não con­
seguia mais "olhá-Ia como sua mu­
lher". Aqui se percebe a ambivalência
de sentimentos desse personagem, pre­
so entre as regras culturais da socie­
dade e o amor a sua esposa. Insatis­
feita e indignada, ela revida, esconden­
do as roupas do marido, com a cum­
plicidade de Erming. Diante da
crise, Liu intervém e, após o expedi­
ente, convida o funcionário a entrar na
piscina, onde ele lhe havia colocado
"um remédio". Sim, aqui é Liu que
transgride as regras, colocando dentro
da casa de banhos masculina a mulher
interpretada como "remédio". E o ca­
sal se reconcilia.

De todo modo, a questão familiar
central que o filme mostra gira em tor­
no do pai e dos filhos/irmãos. Essa
ausência da mulher parece indicar que
o Diretor está querendo apontar para
uma reconstrução da família a partir
dos homens, talvez porque - pelo me­
nos no Ocidente - eles tenham sido os
mais ausentes no terreno familiar.

As mulheres, que no filme são
apresentadas dentro da família en­
quanto tradição, estão mudas ou rela­
cionadas com a morte. E aquelas que
transgridem as regras ou movem-se no
espaço público (antes exclusivo do
masculino) transmitem vida, energia,
festa e amor. O mundo moderno tam­
bém tem sua contribuição ...

u#lMiOl·rePRESENCAl

A volta para as relações
amorosas gratuitas e
singelas. Como são as
relações em um banho
comunitário, em que as
pessoas podem despir-se
de todas as máscaras,

além das roupas

A relação entre pai, filhos e irmãos
permeia todo o filme. Pode-se dizer
que simbolicamente Deming faz o ca­
minho da volta para o pai e o seu mun­
do, do qual faz parte o irmão. A volta
para as relações amorosas gratuitas e
singelas. Como são as relações em um
banho comunitário, em que as pesso­
as podem despir-se de todas as más­
caras, além das roupas.

A PRESENÇA DO 'CUIDADO'
COMO UM BEM COMUNITÁRIO
E REcíPROCO
Talvez a cena mais bela e significati­
va do filme seja aquela em que Liu
entra na piscina com seu empregado
em crise - naquele momento transfor­
mado em cliente - e busca conversar,
oferecendo-lhe uma bebida. A bebida
é servida numa garrafinha, entre dois
copos, sobre uma pequena bandeja que
bóia e desliza sobre a água. Cada um
se serve e empurra a bandeja ao ou­
tro, sobre a superfície da água, como
se fosse um barquinho em que a co­
municação vai e vem entre os parcei­
ros. Esta cena, de infinita delicadeza,
me lembrou uma quadrinha que ouvi
um jardineiro português recitar:

Toma lá esta laranja
Tira-lhe o que ela tem dentro.
Da casca faz um barquinho
E embarca o teu pensamento.
A comunicação se dá no contexto

do 'cuidado'. Leonardo Boff chamou

atenção para a importância de "saber
cuidar". A casa de banhos é uma entre
infinitas outras possibilidades de pro­
ver o cuidado das pessoas. Ali a pre­
sença de Erming, o doente de quem
todos cuidavam de alguma maneira, dá
um colorido permanente de preocupa­
ção em não magoar, em agradar, pro­
teger, brincar, curar ... Ora, no cuida­
do, há uma reciprocidade: quem cui­
da se vê ao mesmo tempo cuidado,
confortado. De fato, em Banhos o 're­
tardado' é quem mais sabe e quem
conduz os outros a um comportamen­
to humano. É ele que prevê a morte do
pai, que traz o irmão para junto da fa­
mília, que devolve a voz ao 'tenor'
emudecido, que protesta diante da de­
molição da casa de banhos ...

À GUISA DE CONCLUSÃO
Impossível não fazer uma relação en­
tre os filmes Banhos e Central do Bra­
sil. Ambos falam da busca do pai e da
família. Em ambos a "família" não tem
mais mãe, e o pai também desapare­
ce: ficam só os irmãos, todos homens.
Curiosa ausência da mulher! De todo
modo, há uma nova concepção de fa­
mília, no qual os papéis são assumi­
dos livremente. Ambos os filmes falam
de valores que estão em risco na socie­
dade globalizada e submetida às leis
do mercado: a ternura, o lúdico, a gra­
tuidade nas relações. Em ambos os fil­
mes a carta ou o cartão tem uma im­
portância fundamental como veículo
de comunicação que mobiliza as pes­
soas. Os dois filmes colocam em evi­
dência um mundo considerado perifé­
rico e arcaico, mas de onde brota vida
para o mundo pós-moderno. Em am­
bos, a esperança vem dos 'pequenos',
seja a criança, seja o doente mental.

~

Tereza Cavalcanti, teóloga e escritora.
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Neil Jordan e
a liberdade do
•

o Autor faz uma análise
séria do filme Fim de caso.
A partir de um triângulo
amoroso, o texto
desmistifica a pequena
moral burguesa eivada de
culpa, remorso, má
consciência, assim como a
incompreensão utilitária de
quem tudo quer e tudo
pede. Uma promessa diante
da possível morte do
amante não é medo, é fé
na vida. O amante odeia o
Deus que respondeu à
amante. "Afinal, por que
tudo isso7" - diz Sarah,
antes de morrer. "Trata-se,
apenas, de amor!"

TRIÂNGULO: SARAH, HENRY,
MAURICE
Fim de caso, filme de Neil Jordan,
baseado em um romance de Graham
Greene, nasceu clássico. Jordan lem­
bra, quase inevitavelmente, a elegân­
cia de David Lean. Como Lean, ele
une o grandioso e o delicado, o sim­
ples e o refinado, mostrando a riqueza
de que é feito o espírito humano.

A história se passa em Londres, na
segunda guerra mundial. Sarah (Ju­
Iianne Moore) se apaixona por Mau-
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rice (Ralph Fiennes), amigo de seu
marido Henry (Stephen Rea). Duran­
te um encontro clandestino dos dois,
a casa em que se encontravam é bom­
bardeada. Sarah pensa que Maurice
morreu. Embora não fosse religiosa,
promete a Deus renunciar ao amante,
caso um milagre o traga de volta à
vida. Maurice não morre. Calando so­
bre a promessa feita, ela o abandona.

Dois anos depois, os ex-amigos se
reencontram. Henry confidencia que
suspeita de uma possível traição de
Sarah. Maurice, atiçado pelo ciúme e
ainda magoado pelo abandono inexpli­
cado, se oferece para espionar a ex­
amante. No curso da investigação, des­
cobre que não há traição alguma. Em
contrapartida, tem acesso ao diário de
Sarah e toma conhecimento do verdadei­
ro motivo de sua atitude enigmática.

Os amantes se reconciliam. Não
por muito tempo, todavia. Henry rece-

•
I

o 'BURGUÊS HENRY': MORAL
DO REBANHO
Henry, o burocrata racional, age apoia­
do, de modo cego, na tradição. Nela e
só nela está a resposta para o proble­
ma do sentido da vida e da melhor for­
ma de viver. Seu caráter não é bom
nem mau, é trivial. Suas bússolas mo­
rais são os pequenos e breves hábitos
cotidianos. Vida e convenção da vida,
para ele, se confundem com as invio­
láveis leis morais da sobrevivência e
do menor esforço.

Do conformismo e da lassidão, no

significa autonomia, liberdade ou fe­
licidade, se nem somos determinados
pelo passado nem obreiros de nosso
futuro? Os personagens de Greene/
Jordan encarnam essas dúvidas. São
todos, mais ou menos, metáforas da
alma em luta com o irreversível e o
imprevisível.

be do médico a notícia de que sua entanto, emerge o imprevisível. O bur-
mulher deve morrer em breve. Em face guês Henry, por não saber ser outra
da situação dolorosa, convida Maurice coisa exceto 'burguês', aprendeu a fa-
a morar em sua casa e, juntos, cuidam
de Sarah até a morte.

À primeira vista, nada além de um
drama romântico. Jordan, no entanto,
é mais que um cineasta competente; é
homem fascinado pelo mistério dos
destinos humanos. Assim como em fil­
mes anteriores - À procura do desti­
no, Mona Lisa, Traídos pelo desejo, e
outros - o que lhe importa é refletir
sobre a imprevisibilidade da vida e a
irreversibilidade de nossas ações.

Sua questão, em resumo, é: o que

zer da paciência a maior virtude. Ele
espera, espera e espera. Nem se entu­
siasma nem se entedia, apenas segue
em frente. Esse ritmo desesperadamen­
te monótono é, porém, o que permite a
Sarah cumprir a promessa feita.

Tudo ao redor desmorona, - espe­
ranças, desejos e ideais - menos a es­
tabilidade de Henry. Entre Deus e o
amante está ele, aparentemente imóvel
e desatento, em sua fidelidade obses­
siva aos hábitos. Sem ele, entretanto,
Sarah não poderia ir e voltar, hesitar e
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decidir, testar sua força ou constatar
sua fraqueza.

Com Henry sua vida parecia trava­
da, sem Henry perde o prumo. Ele é
tolerante, sem saber por quê; discreto,
sem saber por quê; passivo sem saber
por quê. Mas sem essa transigência
quase reflexa, sem a inclinação de­
mente para ver o núcleo da vida como
feito de 'fatos reais' e não de 'fanta­
sias possíveis ou impossíveis', Mau­
rice não poderia cuidar de Sarah e tor­
nar seus últimos dias felizes. Por acre­
ditar que a vida é o que é, Henry a ob­
serva de soslaio, prestes a presenciar
o que acontece, sem pânico e com a
dignidade decorada do englisli way of
life.

Jordan, com o olhar inquieto e cir­
cular, desvela ângulos inusitados do
que somos e fazemos. A grandeza
pode se esconder na mesquinhez; a
bondade, na insipidez mental. A in­
ventividade humana está além do bem
e do mal. A resignação pode conter a
revolução, a tradição, a renovação.
Henry é o homem comum, o sujeito do
bom senso pasteurizado que, entretan­
to, soube ser decente, no momento em
que foi chamado a escolher entre a re­
presália e o perdão. Escolheu o segun­
do, sem justificativa suficiente para
fazê-Io, mas com a força de quem con­
fia no próprio impulso para realizar aqui­
lo que, a princípio, era impensável.

Esse refrão ético se repete como
pano de fundo nos filmes de Jordan.
O grande 'pecado', no universo ético­
estético do diretor, é não confiar no
Outro e, portanto, não agir. Henry era
uma caricatura da obediência às con­
venções. Sua moral era a moral do re­
banho. No momento decisivo, entre­
tanto, foi contra a corrente. Aceitou ter
em casa o amante que lhe roubara a
esposa, jogando para o alto conven­
ções burguesas, amor próprio, despei­
to, desejo de revanche etc.
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FICHA TÉCNICA
EUA/Inglaterra ANO DE PRODUÇÃO 1999 DIRETOR Neil Jordan
ELENCO Ralph Fiennes, Stephen Rea, Julianne Moore, James Bolam, lan Hart
ROTEIRO Neil jordan, baseado em livro de Graham Greene
DISTRIBUIDORA Columbia Pictures DURAÇÃO 109 min GENERO Romance

A coragem de agir, mostra Jordan,
não tem, rigorosamente falando, pre­
cedentes! Não surge do provável, do
possível que habita o passado em es­
tado latente. Vem como algo inédito,
estranho, que sempre surpreende os
atores implicados em sua teia. Ela é a
mola da vida, é o que permite a diver­
sificação do existente e a abertura para
novos horizontes éticos. Ao dizer
"sim" a si próprio, Henry se redime do
passado conformista e dá início ao
imprevisto, ao que ninguém poderia
supor que viesse a acontecer.

SARAH E O 'MilAGRE',
CONVERSÃO
O mesmo pode ser dito de Sarah. Ao
contrário de Henry, Sarah mostra uma
confiança despreocupada em seus sen­
timentos. Ela é uma mulher de fé, que
age à revelia das boas razões, acredi­
tando na prodigalidade da vida. Até o
momento do bombardeio, era uma

mulher descrente. Nada, em sua vida,
apontava para o caminho da crença
religiosa. Mas, assim como admitiu ter
um caso amoroso extraconjugal, tam­
bém admitiu renunciar ao amante, em
nome do pacto selado com Deus. Re­
cebeu o 'milagre' em sua vida como
quem se curva ao que não entende, não
por docilidade, mas por ser capaz de
sentir, respeitar e admirar a expressão
do maravilhoso.

A aparente fraqueza é, em verda­
de, poder de enfrentar o desconhecido
e cumprir a promessa feita. Aqui, de
novo, vemos Jordan encantado com a
sinfonia polimorfa da mente humana.
A mulher insatisfeita com o casamen­
to, sequiosa para fruir da felicidade
romântico-amorosa, de repente, se sa­
tisfaz em renunciar ao interesse afeti­
vo-sexual.

A vontade, em toda sua potência,
veio à tona, dobrando o utilitarismo
dos interesses imediatos, no caso, a
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sedução do prazer. Sarah não é 'ma­
soquista', como a néscia cultura psi­
cológica burguesa poderia diagnosti­
car. Ela não goza com o sofrimento,
com a submissão ou com a humilha­
ção do sacrifício exigida pelo Outro.
Sequer se trata, em seu caso, de abrir
mão do prazer sensual em troca do
'prazer narcísico ou espiritual', como
insiste a tola vulgata psicologizante.
Trata-se de algo mais inquietante, mais
potente e mais honroso.

Ao renunciar a Maurice, Sarah ob­
tém a satisfação de se saber artífice,
em parte, do próprio destino. Não ao
modo de um técnico que controla os
meios e métodos exatos que levam do
modelo imaginado ao produto acaba­
do. Assim como um marceneiro, um
cientista ou um artista que constrói
algo, a partir de um protótipo existen­
te. Ela se torna autônoma ao se apro­
priar das contingências da vida. Ao
experimentar o poder de orientar, con­
tra uma parte de si mesma, o sentido
da vida que quer fazer seu.

Sarah abraça o destino com a cons­
ciência de que 'assim foi' não 'porque
estava escrito' ou porque ela merecia
ser castigada, mas porque assim quis.
Não é a culpa, o remorso ou a má
consciência que a mantêm atada à pro­
messa feita. É a fé na vida, a convic­
ção não-racional de haver feito o me­
lhor, que assegura sua fidelidade à pa­
lavra dada. O que daí resulta é o que a
vida pode dar, nem mais, nem menos.

Sua sensibilidade à contingência
ilustra o que Henry James disse certa
vez: "vida alguma jamais se frustra".
A vida sempre se realiza. A presunção
intelectual é que a torna 'deficitária',
'insuficiente', carente 'do que poderia
ter sido!' Ora, esse 'a mais', que teria
feito falta à vida, é, em última instân­
cia, o eco de uma vida alheia. À vida
de cada um nada sobra ou falta! A li­
berdade, portanto, consiste em assumir
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Maurice, em última
instância, gostaria que
a vida imitasse a arte ...
A vida não imita a arte;
a arte é que imita a

consciência cognitiva, ao
criar cenários hipotéticos,
nos quais a ação seria um

efeito de coisas ou
estados de coisas latentes.

A ação efetiva é livre

a vida edificada com acasos e neces­
sidades encontrados e com escolhas
buscadas. A liberdade não é o volun­
tarismo idealista do 'livre-arbítrio'; é
poder agir sem garantia do resultado
da ação, confiando na inteireza do que
somos até o momento de agir. Ou cor­
remos esse risco ou a vida perde a
grandeza, o atrativo e a razão de ser.

O amor ao que somos, essa espé­
cie de amor [ati (aceitação do destino)
nietzscheano, parece estar plantado no
mais fundo estrato das histórias de
Jordan. Nem Sarah nem Henry se en­
vergonham do que são ou se queixam
das escolhas feitas. Por isso, são per­
sonagens densos, intensos, profundos,
mas não melodramáticos. Em momen­
to algum, lamentam o que viveram; em
momento algum pretendem revogar o
passado ou evocá-Io para gozar com as
próprias misérias.

MAURICE: TO BE IS
TO BE PERCEIVED
Não é à toa, portanto, que o persona­
gem mais controvertido do filme é
Maurice. Maurice é o artista para
quem a vida é uma ficção de qualida­
de, por assim dizer, inferior. O mundo
real, diferente dos enredos romanes­
cos, é brutal, grosseiro e sem-sentido.

Não por ser mais ambíguo e contradi­
tório que o universo ficcional, mas,
justamente, por ser mais enxuto e eco­
nômico na forma de aparecer à cons­
ciência intelectual.

Se Sarah não era religiosa, pensa
Maurice, como pode ter-se comprome­
tido com um Deus no qual não acre­
ditava? O que o desnorteia não é a
volubilidade da alma humana, mas a
simplicidade dos móveis que nos le­
vam a agir. Sua análise do aconteci­
mento é uma tentativa de esclarecer,
pela lógica, a insensatez da vida. Em
primeiro lugar, repete ele no filme, to
be is to be perceived. Donde, acredi­
tar no extraperceptível é loucura ou má
fé. Como alguém racional pode renun­
ciar à felicidade romântica, por ter
contraído uma dívida com Deus? A
felicidade romântica é sensível, visí­
vel, por conseguinte, algo em que se
pode acreditar, que se pode lutar para
obter ou querer guardar, quando al­
cançada. A crença em Deus, pelo con­
trário, é inefável, portanto, estúpida,
desnecessária e inoportuna.

Em segundo lugar, se Sarah real­
mente foi levada a crer em Deus por
um milagre, a responsabilidade por sua
insensatez é de Deus! Para Maurice, se
Deus é o que seus fiéis dizem ser, ja­
mais poderia ter agido de forma con­
trária à razão. Se assim agiu, é por
incompetência, incongruência ou ma­
lignidade.

Maurice, então, passa a odiar o
Deus que conduz vidas humanas a
sofrimentos tão atrozes. No início de
seu diário, anuncia, de pronto, sua
intenção original. O diário, diz ele,
é um "diário de ódio" a Deus. Um
diário de ódio ao Ser que o privou de
Sarah, por um milagre malévolo no
qual os amantes tinham que optar en­
tre o amor e a vida! Seu rancor contra
a sorte, contra a inconseqüência de
Sarah, se desloca do gesto para a cau-



sa do gesto; do ato para o propósito que
o fez existir.

Maurice, em última instância, gos­
taria que a vida imitasse a arte. Na
arte, os móveis das ações são sempre
explícitos, mesmo ao se apresentarem
como complexos, inéditos ou sem
fronteiras emocionais precisas. Na
vida, porém, as razões para agir não
seguem esse esquema domingueiro,
essa explicação que pára a vida no
tempo para poder explicá-Ia. Na vida,
primeiro agimos, depois entendemos
os porquês da ação. Os motivos da
ação são sempre retrospectivos, sem­
pre sucedem o já acontecido. É porque
houve a ação que criamos motivos, e
não o inverso. Os motivos, entretanto,
não estão lá, como estados virtuais à
espera de um impulso externo que os
force a se tornarem eventos reais e ma­
nifestos. Motivo é tudo que torna in­
teligível, a posteriori, o que, na reali­
dade, já ocorreu!

A vida não imita a arte; a arte é que
imita a consciência cognitiva, ao criar
cenários hipotéticos, nos quais a ação
seria um efeito de coisas ou estados de
coisas latentes. A ação efetiva é livre.
Sua única 'determinação' é a história
integral, a totalidade vivida do indiví­
duo. Causas e razões do agir nada mais
são que a vontade de liberdade capta­
da em um momento da consciência. O
empenho em explicar a gênese da ação
é uma função das exigências da eficá­
cia pragmática.

No entanto, se os fundamentos ra­
cionais da ação são uma imposição do
pragmatismo corrente, isso não signi­
fica que a lógica antecipe a vida ou
revele sua 'verdade' oculta. A certeza
de "por que agimos", como a coruja
de Minerva, só chega ao cair da tarde.
É o 'faça-se', o fiat da ação que nos
impele a recriar a vida. Maurice é a
figura exemplar da razão que preten­
de ser parteira daquilo que, na verda-

de, é sua matriz. Explicamos e com­
preendemos porque experimentamos e
fazemos. A justificação racional é fi­
lha da ação. A vontade e a ação são um
salto no escuro, a luz da razão vem em
seguida, para iluminar ou ofuscar a li­
berdade do agir.

Maurice, tomado pela soberba ar­
tística, não se contentava em coadju­
var a invenção da vida; queria torná­
Ia uma criatura subalterna ao espírito
criador. O resultado dessa ambição
medrosa e desmedida é o sentimento
de impotência. Se não podemos pre­
ver tudo, pensa ele, nada podemos pre­
ver e, portanto, somos impotentes. Da
impotência ao ressentimento o passo é
curto. Maurice escolheu essa direção,
que está na raiz de seu ódio a Deus.

Deus, no entender de Maurice, foi
o verdadeiro motor da atitude de
Sarah. Mas essa é, por excelência, a
moral do ressentimento. O indivíduo
ressentido está sempre disposto a im­
putar ao Outro, supostamente onipo­
tente, despótico e opressivo, o poder
de fazê-lo sofrer, obrigando-o a agir
contra sua própria vontade. Mas não
houve vontade coagida, em se tratan­
do de Sarah. Houve desejo contraria­
do, o que é bem diferente de amputa­
ção ou inibição da vontade! Sarah quis
e pôde cumprir o que havia prometi­
do, não obstante o sofrimento da re­
núncia a Maurice. Podemos agir con­
tra nossos impulsos e desejos, sem, por
isso, abrir mão de nossa vontade de
poder.

o FIM DE UM CASO
Fim de casa, título do romance e do
filme, alude, assim, ao desfecho da
história de Maurice e Sarah, mas, so­
bretudo, ao 'fim do caso' entre Mau­
rice e Deus. Maurice, desesperado por
não entender a vida como uma 'ins­
tanciação' de ordens lógicas, termina
o diário abdicando do ódio a Deus. Seu

fracasso em compreender o que se pas­
sou, leva-o a pedir uma trégua que, é
ao mesmo tempo, rendição. Se não
posso entendê-ia, diz ele, então "me
deixe em paz!" É a confissão do de­
samparo da razão diante da potência
do agir.

Sarah, ao contrário, notando a hos­
tilidade de Maurice em relação a Deus,
pouco antes de morrer diz: "Afinal, por
que tudo isso? Trata-se, apenas, de
amor!" Amar a Deus significou, para
ela, aderir a um tipo de amor desco­
nhecido, ininteligível e poderoso. Nes­
se amor, a relação com o Outro não era
mais a reprodução de condutas utili­
tárias, era a abertura para a pluralida­
de de que somos feitos, pelo exercício
de nossa vontade.

Jordan, como todo grande artista,
não encerra o filme com um ponto fi­
nal. Deixa em aberto a questão do que
fazer diante do que não entendemos e,
no entanto, nos leva a experimentar a
plena potência de vida. Em outras pa­
lavras, a prudência consiste em 'pre­
dizer' o novo para instrumentalizá-Io
ou em reconhecê-Io, anunciá-Io, mes­
mo correndo o risco de errar e reco­
meçar, novamente, a tentar outro 'novo
início'?

Nietzsche, Bergson, Hannah Arendt,
Winnicott, Rank e tantos outros não
hesitariam em optar pela última saída.
Quanto aos cristãos, o que foi o Evan­
gelho senão a ruptura com o antigo, a
emergência de uma Boa-Nova, para
alguns, escandalosa e mesmo violen­
ta? A cada um a decisão de querer ser
profeta de si mesmo ou querer apos­
tar em uma ética da ação que, sem ces­
sar, visa ao Outro em sua infinita no­
vidade. ~

Jurandir Freire Costa. psicanalista e es­
critor.
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Carlos Eduardo M. Fialho

Dois filmes voltados para o
Nordeste e suas expressões
culturais. Personagens são
vidas que se cruzam nas
vilas e na caatinga. Dois
tipos-síntese das histórias
nordestinas estão presentes
em ambos: padre Cícero e
Lampião, bem e mal,
santidade e macheza. Num
filme, as pinceladas são
nacionalistas, noutro,
globalizadas
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Visões do
Nordeste

o Nordeste é uma região que pode ser O CANGAÇO EM DOIS FILMES
É para falar do que permaneceu e se
transformou na sociedade e cultura do
Nordeste, na segunda metade do sécu­
lo XX, no intervalo de tempo marca­
do pelo nacionalismo da década de
1950 e a globalização da década de
1990, que analiso dois filmes cuja te­
mática é o cangaço.

O primeiro data do ciclo do cine­
ma brasileiro chamado de ciclo de
cangaço e início do Cinema Novo: O
cangaceiro (1953) de Lima Barreto,
em que a cultura popular e local é o
fio condutor do enredo e o homem do
povo, o protagonista da trama. O
nacionalismo é um elemento forte no
discurso fílmico, presente de 1950 a
1960.

O segundo filme analisado é O bai­
le perfumado (1996), de Paulo Caldas
e Lírio Ferreira, que apresenta a cul­
tura local como o elemento da narra­
tiva fílmica e os tipos populares como
os personagens centrais da trama. No
entanto não se percebe qualquer preo­
cupação dos realizadores com o dis­
curso nacionalista. O filme reflete a
globalização que se impõe na década
de 1990. A cultura local dialoga com
elementos globais, contrapondo ele­
mentos da cultura popular nordestina
a outros que ultrapassam o universo
cultural local.

confundida com a cara econômica e
social do Brasil, além de ter um gran­
de apelo no quadro cultural nacional.
De um lado a opulência das grandes
fortunas, grandes projetos de desen­
volvimento de pólos industriais tradi­
cionais e modernos (recentemente des­
cobertos pelo turismo) e, de outro, a
seca, a miséria, a falta do que comer,
o analfabetismo, a doença, a prostitui­
ção infantil e vamos por aí afora. Nas
regiões de turismo o homem local, em
sua grande maioria, ocupa um lugar
marginal no conjunto dos investimen­
tos realizados pelos grandes capitais.
Em grande parte, o homem do lugar
não é patrão tampouco empregado
qualificado. A experiência tem de­
monstrado que para ele restam as ocu­
pações subalternas ou a representação,
em pantomima, da cultura local, como
reminiscência do folclore local.

Assim como hoje, nas quatro pri­
meiras décadas do século passado, a
concentração de terras nas mãos de
políticos e coronéis, o monopólio da
utilização das águas, a exploração e a
exclusão social geraram inúmeras re­
voltas populares e a formação de ban­
dos de justiceiros, chamados de can­
gaceiros. Estes nada mais eram do que
levas de excluídos que viam no ban­
ditismo a forma de luta pela sobrevi­
vência aliada ao discurso de luta con-
tra as injustiças cometidas pelo poder POR QUE FALAR DE CINEMA?
local. A utilização do filme como fonte, em

que se verificam as permanências e as



transformações da cultura local no
. conflito entre o nacional e o global, se
justifica pela idéia defendida por
Morin de que o cinema foi o meio que
estruturou a cultura de massa. Com o
cinema o público viu a possibilidade
de experimentar, adotar novos hábitos
e ver reiterados (e dramatizados com
as vozes que gostaria de ter e ouvir)
códigos e costumes. Não se ia ao ci­
nema para sonhar; ia-se para apren­
der (...) o cinema vai ligar-se à fome

Contrastando com a crueldade do
Capitão Galdino temos o seu tenente,
Teodoro, um tipo que fisicamente di­
fere das figuras rudes dos cangaceiros
do bando, humano e capaz de demons­
trar sentimentos nobres. Teodoro se
apaixona por uma professora (Olívia)
seqüestrada pelo Capitão Galdino e
como não consegue convencer o capi­
tão a libertá-Ia, elabora um plano de
fuga e pessoalmente acaba por condu­
zi-Ia de volta ao seu povoado. Teodoro

das massas por se fazerem visíveis é perseguido e morto pelo Capitão
socialmente. E vai se inscrever nesse
movimento dando imagem e voz à
identidade nacional, segundo Jesús
Martin-Barbero.

Além de projetar na tela os dese­
jos e utopias dos indivíduos o filme
narra um momento histórico, exibe as
condições de existência e as fantasias

Galdino, com vários tiros pelas costas,
durante a fuga com a professora. Mas
consegue, antes de ser alcançado pelo
bando, salvar a vida de Olívia, num
gesto suicida, depois de lhe ter decla­
rado seu amor.

Teodoro é um homem bom, atento
às crueldades cometidas pelos canga-

de uma determinada sociedade, discur- ceiros. Foi educado pelos padres, é
sa sobre um lugar que revela as con­
dições culturais e ideológicas de sua
realização como obra de arte e produ­
to de uma indústria. Vamos aos filmes,
para ver como isso acontece.

CULTURA LOCAL E HEROíSMO
O Cangaceiro foi realizado em 1953,
em preto e branco, pela Cinematográ­
fica Vera Cruz e a Columbia Pictures
e dirigido por Lima Barreto. O filme
conta a história do cangaceiro Capi­
tão Galdino, inspirado em Lampião,
cruel, déspota e capaz de cometer todo
tipo de atrocidades sem o menor arre­
pendimento. O Capitão Galdino é im­
placável com os capangas de seu ban­
do, da mesma maneira que é capaz de
roubar um padre, perseguir e matar um
"macaco" ou qualquer pessoa que ele
julgue necessário punir. É um chefe de
bando que arrasta um homem no chão,
puxado por um cavalo, até a morte
para poder arrancar dele uma informa­
ção e, momentos depois, chega a rou­
bar o cavalo da carroça do padre, no
meio da caatinga, e deixá-l o a pé de­
baixo do sol e sem água.

gentil na forma de falar e capaz de sen­
tir amor e compaixão por uma mulher
injustamente seqüestrada. O Capitão
Galdino é o seu oposto. Incapaz de
qualquer gesto nobre, dedica todo o
tempo a combater todos os civis e mi­
litares que se colocavam na sua fren­
te. Mal distingue um padre de um sol­
dado das volantes, é capaz de atacar
os povoados humildes sem poupar as
pessoas mais pobres. Mandou o seu
bando executar seu ajudante pelas cos­
tas, acusando-o de traição, quando
Teodoro havia proposto a luta de pu­
nhal entre os dois, como forma de
acertar as diferenças. É no contraste
entre estes dois personagens do can­
gaço que o diretor Lima Barreto expõe
sua visão romântica e heróica do can­
gaceiro ou, se quisermos ir mais lon­
ge, dos personagens que representam
a cultura popular e a cultura local nor­
destina.

O diretor de O cangaceiro transfor­
mou um fenômeno social, que marcou
o Nordeste brasileiro no século XVIII,
até a primeira metade do século XX,
em símbolos do folclore local reve-

Era importante que nem
todo cangaceiro fosse um
mau sujeito e que, em

meio à luta e à necessidade
de vingança, houvesse

momentos de lirismo, de
reafirmação do homem

com laços sociais

ladores do lado romântico e heróico do
homem ligado às suas raízes popula­
res. Esta é a função do personagem do
cangaceiro Teodoro, ressaltada quan­
do ele afirma que é incapaz de deixar
o sertão e o cangaço, no mesmo ins­
tante em que revelou seu amor pela
professora.

ROMANTISMO, RELIGIÃO
E VIOLÊNCIA
O filme de Lima Barreto é marcado
por uma infinidade de elementos do
regionalismo nordestino do cangaço.
Entre eles os mais evidentes são a
música que pontua na forma de toada
o movimento dos cangaceiros em ban­
do, quando a melodia de "olé, mulé
rendera, olê mulé rendá" conduz as
cenas no ritmo lento do tempo e do
movimento do sertão, opondo esses
momentos de harmonia de movimen­
tos e lentidão à imagem do cangacei­
ro em ação, ágil, saqueando, invadin­
do as vilas e lutando contra as volan­
tes na caatinga. Outro elemento impor­
tante do regionalismo nordestino é re­
presentado pelo papel da Igreja Cató­
lica. Quando o padre se encontra com
o Capitão Galdino há por um momen­
to um gesto coletivo de respeito, o ban­
do fica por alguns minutos imóvel ou­
vindo um 'sermão' a ressaltar a impor­
tância da bondade como um ato que
agrada a Deus. A idolatria dos homens
do bando e do próprio Capitão Galdino
é revelada no respeito demonstrado
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FICHA TÉCNICA BAILE PERFUMADO
Brasil ANO DE PRODUÇÃO 1997 DIRETORES Paulo Caldas e Lírio Ferreira
ELENCO Duda Mamberti, Luís Carlos Vasconcelos, Chico Diaz, Cláudio Mamberti,
Jofre Soares, Aramis Trindade PRODUÇÃO Claudio Assis ROTEIRO Lirio Ferreira,
Paulo Caldas, Hilton Lacerda DURAÇÃO 93 min GÊNERO Aventura

FICHA TÉCNICA O CANGACEIRO
Brasil ANO DE PRODUÇÃO 1953 DIRETOR Lima Barreto
ELENCO Alberto Ruschel, Marisa Prado, Milton Ribeiro, Vanja Orico, Ricardo
Campos, Galileu Garcia, João Batista Giotto PRODUÇÃO Aníbal Massaini Netto
ROTEIRO Lima Barreto ESTÚDIO/PRODUTORA Vera Cruz DISTRIBUIDORA Columbia
Pictures DURAÇÃO 105 min GÊNERO Drama COR P&B

por eles durante a fala do padre e a
condenação do cangaço. No entanto,
terminada a fala, o chefe dos canga­
ceiros não poderia negar sua natureza
de homem cruel e rouba o cavalo da
carroça que conduzia o padre e seu
ajudante.

Assim o filme de Lima Barreto
avança deixando indícios da cultura

nordestina na figura dos coronéis, do
homem do povo, do papel do Estado
no combate ao cangaço. São todos ele­
mentos que revelam uma forma de
construção do nacional e do local, dei­
xando pouco espaço para a percepção
de elementos exteriores à realidade
cultural do Nordeste da primeira me­
tade do século XX.

N2316 março/abril de 2001

A religiosidade é
mostrada no momento

em que as pessoas
choram a morte de padre
Cícero, o maior símbolo

da crendice local. A
imagem tem um

significado forte além do
círculo restrito das beatas

e religiosas do sertão

o filme é de 1953, de uma época
em que o Brasil procurava afirmar sua
identidade por intermédio de políticas
nacionalistas. O cangaceiro também
era um símbolo nacional, particular­
mente do Nordeste, e era importante
que nem todo cangaceiro fosse um
mau sujeito e que, em meio à luta e à
necessidade de vingança, houvesse
momentos de lirismo, de reafirmação
do homem com laços sociais, ligado
ao ambiente natural, como nas clás­
sicas cenas do bando caminhando con­
tra o céu da caatinga, onde é ressalta­
da a silhueta do homem, do cavalo e
do bando como uma única coisa, con­
tínua.

COMÉRCIO. FAMA E CONSUMO
Se O cangaceiro nos convida a entrar
na cultura nordestina pela porteira da
fazenda, O baile perfumado usa o por­
tal da Internet para fazer a mesma coi­
sa. O filme é de 1996 e mostra aspec­
tos do cotidiano do bando de Lampião
e Maria Bonita. Quem narra não é um
personagem local, um nordestino, co­
ronel ou vaqueiro, é um fotógrafo li­
banês que, antes de querer apenas re­
gistrar o bando como um documento
revelador da luta do cangaço, preten­
de colocá-lo na mídia, divulgar o ma­
terial nos jornais e exibir os filmes
para o público, onde for possível.
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A grande mudança não se
dá no plano dos símbolos

que representam o
Nordeste brasileiro e a sua

compreensão em dois
momentos distintos de
nossa história, mas na

estética fílmica

o libanês Benjamin Abrahão de
fato existiu, chegou até Lampião com
uma carta de apresentação do padre
Cícero, e a sua luta não era travada
contra a injustiça social e os podero­
sos, nem contra a seca e a falta de co­
mida no sertão, mas para conseguir as
verbas e os equipamentos necessários
para a filmagem do bando de Lampião.
O interesse do fotógrafo e aventureiro
Abrahão era comercial, sua intenção
era mostrar ao público o cangaceiro
mais famoso do País e seu bando;
lançá-Io nos veículos de comunicação
de massa. Não havia da parte do liba­
nês qualquer ligação cultural profun­
da com o Nordeste, apesar de sua pro­
ximidade com o padre Cícero. O pro­
jeto de filmar e fotografar Lampião e
os cangaceiros expunha ao mundo,
para além das fronteiras da cultura 10-
cal, um dos elementos mais marcan­
tes da expressão do regionalismo. Cu­
riosamente foi esta exposição que fa­
cilitou a captura do bando e a morte
de Lampião e Maria Bonita.

Como expressão cultural do Nor­
deste o filme de Lírio Ferreira e Paulo
Caldas desfila os tipos comuns a to­
dos os filmes de cangaço. O coronel,
dono de terras e dinheiro, os políticos
locais, os militares das volantes, o ser­
tanejo e o homem do povo, além do
padre transformado em mito e mila­
greiro que em O baile perfumado é o
maior ídolo religioso do Nordeste, o
padre Cícero. Não faltam os elemen-
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tos de identificação da cultura e da
sociedade nordestina.

Comecemos pela música, assim
como foi feito com O cangaceiro. A
música que pontua a abertura e a nar­
rativa do baile perfumado é de Chico
Science e Fred Zero Quatro com as
batidas fortes e vertiginosas do estilo
Mangue Beat. O movimento mangue
procura unir as raízes nordestinas de
Pernambuco com a musica pop inter­
nacional. O manifesto do movimento
preconizava a criação de um circuito
energético, capaz de conectar as boas
vibrações dos mangues com a rede
mundial de circulação de conceitos
pop. A cultura nordestina está presen­
te na sua forma menos atraente, com
o mangue "com sua lama suja e fedo­
renta" e ao mesmo tempo internalizada
com a influência dos punks e do rapo
Assim como as imagens da caatinga e
do sertão, veicula-se o Nordeste me­
nos paradisíaco.

A religiosidade também está pre­
sente como representação da cultura
local em O baile perfumado. Mas des­
ta vez não aparece na figura de um
pároco anônimo, caminhando pelo ser­
tão, fazendo um discurso sobre a éti­
ca e a moral cristã para um cangacei­
ro apressado e de passagem. A religio­
sidade é mostrada no momento em que
as pessoas choram a morte do padre
Cícero, o maior símbolo da crendice
local. A imagem tem um significado
forte muito além do círculo restrito das
beatas e religiosas do sertão. O signi­
ficado do padre Cícero como religio­
so e milagreiro é compreendido e acei­
to no País e conhecido no exterior. A
cultura local assume as proporções de
objeto de consumo global.

Na breve análise destes dois filmes
é possível ressaltar a permanência de
relações sociais e elementos da cultu­
ra local nordestina que se mantêm não
apenas como personagens e manifes­
tações folclóricas do Nordeste, mas
que ainda hoje servem como elemen-

tos de compreensão e interpretação de
uma realidade sociocultural. O canga­
ceiro utiliza a estética do personagem
herói e romântico, o que de certa for­
ma aponta na direção da esperança no
homem e na existência de uma ética
de comportamento aceita e louvada
pelo ideal do homem bom, represen­
tado pelo personagem do Teodoro. No
O baile perfumado permanecem os
elementos culturais e os tipos sociais
que nos permitem ainda hoje identifi­
car a região, mas desaparece a ética de
comportamento de oposição entre o
bem e o mal. O fotógrafo Benjamin
Abrahão tem interesse na mídia e no
mercado, o coronel em se manter anô­
nimo e não se ver ameaçado pelas for­
ças policiais pelo fato de dar proteção
aos cangaceiros, e o próprio Lampião
se apresenta como um consumidor de
gosto requintado, que usa perfume
francês e bebe uísque escocês.

Num mundo globalizado a resistên­
cia da cultura local não se apresenta
como um gesto heróico de conflito e
rejeição com o que é de fora. Anali­
sando a narrativa destes dois filmes
sobre o cangaço, podemos observar
que a grande mudança não se dá no
plano dos símbolos que representam o
Nordeste brasileiro e a sua compreen­
são em dois momentos distintos de
nossa história, mas na estética fílmica,
pela qual o filme mais recente reflete
a hibridização cultural na sua forma de
narrar a história. :=J

Carlos Eduardo M. Fialho, sociólogo e dou­
torando em Comunicação Social.
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acontecidas ou pensadas ou mesmo
coisas obscuras de minha vida ou de
nossa história. Pode ser um filme que
retrate uma época, um romance, uma
comédia, um drama, um desenho ani­
mado. Gosto do filme que provoca em
mim alguma sensação forte; do filme
que me faz pensar, que toca meus sen­
timentos, que desperta lembranças,
que me faz sentir uma indefinida sau­
dade. Gosto das situações que provo­
cam meu riso, minhas lágrimas e meus
porquês. Gosto dos filmes que me en-

o filme de que eu gosto
Ivone Gebara

Há os filmes olhados e
não vistos; os procurados
e os ocasionais; os
prazerosos e os inSOSSOS;
os filmes-arte; os filmes­
paixão; os filmes-apelo.
A Autora diz gostar de
filmes em que desfilem
pedaços de histórias dela
e nossas
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o filme de que eu gosto se parece em O filme de que eu gosto retrata nos
parte comigo. Vejo o filme e nele vejo personagens ou nas situações, coisas
partes de minha vida ou perguntas para
minha vida ou até alguns ensaios de
resposta. Vejo o filme e saio do cine­
ma conversando comigo mesma sobre
situações, perguntas, cenas como se o
filme tivesse sido ou um agradável
encontro com alguém a quem quero
bem ou um encontro que me faz pen­
sar. Muitas vezes algumas cenas vol­
tam à minha memória como se passas­
sem outra vez em mim, agora num cir­
cuito estritamente pessoal, selecionan­
do falas, imagens, paisagens, sons.
Sinto-me questionada, espantada, es- sinam coisas sobre a vida humana e
tranha, alegre, triste, irada dependen- seus enigmas.
do da profundidade de minhas sensa-
ções. Às vezes essas sensações me ha- O GOSTO DEVERE DE VER-SE
bitam durante dias e outras vezes são Os filmes mais premiados são às ve-
momentâneas. zes os filmes que foram capazes de



tocar os sentimentos de um maior nú­
mero de pessoas por diferentes razões.
Entretanto, o desempenho dos artistas
pode ser extraordinário, mas, se o tema
não tocar a 'alma' do espectador, não
faz sucesso. Outras vezes há filmes ou
documentários que não foram premia­
dos oficialmente e, no entanto, pare­
cem ter sido particularmente aprecia­
dos e 'premiados' por uma pessoa ou
por um pequeno grupo de pessoas. E isto
porque parecem retratar algo de suas
vidas. Parecem expressar suas pergun­
tas ou seus sonhos de esperança. Lem­
bro-me de alguns documentários produ­
zidos por SOS Corpo, uma entidade fe­
minista de Recife em tomo da vida de
mulheres do meio rural. Quando as mu­
lheres se viam na tela eram tomadas
de grande emoção e diziam que este
era o melhor filme que tinham visto.

Os filmes se ligam não apenas à
subjetividade do diretor ou ao desem­
penho dos artistas, mas à subjetivida­
de do espectador. As histórias de cer­
ta forma se misturam, embora cada
uma conserve sua própria autonomia.
A teia das relações humanas é conti­
nuamente tecida por fios visíveis e in­
visíveis provindos de origens diferen­
tes. As subjetividades se encontram no
'filme-arte' porque assim vivem no
cotidiano da vida. O filme é de certa
forma um espelho da vida humana,
isto é, um reflexo artístico do mundo
humano com suas contradições, bele­
zas e ambigüidades.

O filme de que eu gosto se parece
com o livro que aprecio, com os qua­
dros que admiro, com as pessoas com
as quais partilho as coisas importan­
tes da vida. Reflito nos outros, nas
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outras, nas coisas um pouco de mim
mesma. Não se trata de Narciso aman­
do sua própria imagem como se ela
fosse única. Mas é Narciso talvez re­
conhecendo, entre as múltiplas imagens,
aquelas com as quais ele pode se pare­
cer mais, com as quais ele pode abrir
uma conversa frutuosa e agradável.

Há filmes a que a gente assiste por
falta de opção melhor. A gente sai do
cinema sem sentir nada de diferente.
As imagens parecem se esvanecer ime­
diatamente. Foi apenas um pobre pas­
satempo. Não nutrem, não interrogam,
não suscitam reações especiais. Às
vezes a gente decide ficar porque quer
ver o final. O mesmo acontece com
certos livros que a gente lê porque não
tem outros disponíveis naquele mo­
mento. A gente lê, mas pensa em ou­
tras coisas. A gente lê, mas não é to­
mado pela leitura. Não vibra, não man­
tém a chama da curiosidade acesa e
fumegante. Não há suspense e nem
originalidade na abordagem dos pro­
blemas. Não há paixão.

Quantas vezes me vi em situações
de ter terminado de ler meu livro (ro­
mance) companheiro de viagem e al­
guém me passa outro ou outros. Mui­
tas vezes não consigo nem entrar na
trama. Sinto-me resistindo ao livro.
Outras vezes entro, mas não sinto ne­
nhum gozo na leitura. Acabo esque­
cendo rápido o título e até o nome do
autor ou da autora.

TEOLOGIA, PREGAÇÕES,
CELEBRAÇÕES
As teologias são também como os fil­
mes e os livros. Entramos nelas às ve­
zes com prazer. É como se a fala teo-

o filme de que eu gosto
tem que ter pedaços de
minha história, de nossa
história. A celebração da
qual participo tem que
ter o gosto da festa que
tem significado em minha
vida, em nossas vidas.
Muitas vezes sinto-me
carente de bons filmes,
de bons livros, de boas

celebrações

lógica coincidisse com o sentido que
escolhi e assumi para minha vida. É
como se o autor fosse capaz de dizer
o que sinto e formulasse meu pensa­
mento melhor do que eu mesma. É
como se a cada parágrafo lido houves­
se em mim uma ressonância ou uma
confirmação, ou um reconhecimento,
ou uma arrumação das coisas que pa­
reciam desarrumadas em minha cabe­
ça. Uma fala ou um texto teológico
podem ser extremamente apaixonantes
e provocadores de paixão. Podem ser
consoladores e até instigar a uma luta
por justiça. Podem abrir espaços de
reflexão em vista do sentido de nossa
existência. Podem enfim, marcar vidas
e nutri-Ias como um alimento agradá­
vel ao paladar.

Entretanto, há teologias monóto­
nas, repetitivas, distantes, com gosto
de coisa sempre requentada. Há pre­
gações que se inspiram nessas teolo­
gias que têm a mesma estrutura e o
mesmo sabor insosso. Não estou segu­
ra do que sente o pregador com seu
discurso sem sabor. Fico apenas achan­
do que uma boa comida deveria agra­
dar e alimentar também a quem a co­
zinhou.

Muitas vezes me pergunto como o
nosso povo agüenta as pregações reli-

NQ316 março/abril de2001



giosas repetitivas, moralizantes e alie­
nantes. Pregações que a gente já sabe
como vão terminar desde as primeiras
palavras do pregador. É como em cer­
tos filmes nos quais de antemão a gen­
te já conhece o final.

Percebo cada vez mais que a gran­
de maioria das pessoas não vai para as
celebrações ou para as missas ou para
os cultos para ouvir os pregadores. O
'filme' que é passado muitas vezes in­
teressa pouco. A 'teologia' ensinada
não é aprendida nem entendida. Eles
vão carregando as suas próprias neces­
sidades e tentam dar respostas a elas
de diferentes maneiras. São habitados
por outras teologias sem espaço nem
expressão nos cinemas oficiais das
igrejas.

PEDAÇOS DE MIM, DE NÓS
Para muitas pessoas simplesmente es­
tar lá numa igreja é um momento im­
portante. Há uma espécie de parênte­
se que acontece em relação às mono­
tonias ou aos cansaços da vida cotidi­
ana. Há igualmente a necessidade de
momentos e de espaços para além dos

gente se olha, se sorri, ensaia uma con­
versa rápida com a vizinha de banco,
um sussurro para não atrapalhar os
demais. A gente se distrai com uma
criança brincando, com o casal de na­
morados que discretamente se acari­
ciam ou com a velha que balança a ca­
beça para a frente e para trás, cochi­
lando embalada pela voz do pregador.
A maioria das pessoas não foi ver o 'fil­
me' que 'estava passando'. Foi levar seu
filme e distrair-se com os pequenos si­
nais dos filmes alheios. Foi quebrar a
monotonia da casa, do trabalho, das
preocupações diárias. Sai da 'sessão
religiosa' incapaz de dizer o que ou­
viu, mas capaz de dizer quem viu.

Mas, é claro que esta razão tão pou­
co religiosa não é explicitada. Todas

por solidariedade com as pessoas de
meu bairro ou comunidade, estou lá a
ouvir as pregações dominicais ou ou­
tras. Há algumas repetições criativas,
mas há repetições que são capazes de
matar o sentido da obra original. E isto
acontece quando o pregador e o povo
não expressam ali seus sentimentos
profundos, não fazem daquele mo­
mento um momento de sentido ver­
dadeiro.

Poucos querem atualizar a história
do 'primeiro filme' de nossa fé, sua
versão original. Poucos querem adap­
tar esta história às novas histórias que
nascem sem cessar. Poucos contam de
forma compreensível o começo dos
símbolos que se construíram em tor­
no dela ... Então ela perde sua força e
sua capacidade de evocar coisas boas
para a vida. É quase esquecida e ficam
apenas algumas exterioridades incapa­
zes de tocar as entranhas e fazer desse
'filme' de amor, 'meu filme', minha
arte, minha celebração.

O filme de que eu gosto tem que
ter pedaços de minha história, de nos­
sa história. A celebração da qual par­
ticipo tem que ter o gosto da festa que

as pessoas foram cumprir o preceito, tem significado em minha vida, em
foram rezar, foram prestar culto a
Deus. As razões objetivas se sustentam
sem dúvida. Quem sou eu para julgar
os corações? Mas, as razões subjetivas
muitas vezes são tão claras que se im­
põem às objetivas.

Falo das razões alheias porque
muitas vezes as leio em mim mesma.

nossas vidas. Muitas vezes sinto-me
carente de bons filmes, de bons livros,
de boas celebrações. É a carência co­
mum de muitas pessoas. Tudo isso é
parte de nossa vida e parte de nossos
desejos. Isto podia ser até um tema
para um filme!

E você, qual é o filme de que você
habituais em que a gente se sente vi- Falo dos outros para falar também de gosta?
vendo algo diferente. Muitas vezes, mim. Algumas vezes a contragosto,
porém, a gente está lá só para encon- outras vezes pela saudade do tempo
trar conhecidos, vizinhos e amigos. A das bonitas celebrações, outras vezes Ivone Gebara. teóloga católica e escritora.
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